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ApresentaçãoApresentação

Pelotas é uma cidade conhecida pelo seu patrimônio: Pelotas é uma cidade conhecida pelo seu patrimônio: 
os casarões ecléticos, as charqueadas, a tradição doceira, os casarões ecléticos, as charqueadas, a tradição doceira, 
o tambor de sopapo entre outros. Mas não poderíamos o tambor de sopapo entre outros. Mas não poderíamos 
sequer olhar para um casarão eclético, por exemplo, se sequer olhar para um casarão eclético, por exemplo, se 
não houvesse o espaço público aberto adjacente a ele. Os não houvesse o espaço público aberto adjacente a ele. Os 
espaços públicos conectam, relacionam e dão visibilidade a espaços públicos conectam, relacionam e dão visibilidade a 
esse patrimônio e também constituem, eles próprios, um esse patrimônio e também constituem, eles próprios, um 
patrimônio da comunidade. Além das funções de circulação patrimônio da comunidade. Além das funções de circulação 
e lazer e das questões ecológicas e estéticas, os espaços e lazer e das questões ecológicas e estéticas, os espaços 
públicos abertos são também locais de encontro, de socia-públicos abertos são também locais de encontro, de socia-
lização e de diversidade, que favorecem as relações sociais lização e de diversidade, que favorecem as relações sociais 
e contribuem para que se tenha mais qualidade de vida.e contribuem para que se tenha mais qualidade de vida.

Este livro apresenta alguns desses espaços atra-Este livro apresenta alguns desses espaços atra-
vés de desenhos feitos com a técnica de aquarela e de vés de desenhos feitos com a técnica de aquarela e de 
textos simples e breves, que complementam as imagens textos simples e breves, que complementam as imagens 
com fragmentos da história, características e curiosida-com fragmentos da história, características e curiosida-
des de cada lugar. Os desenhos e textos foram desen-des de cada lugar. Os desenhos e textos foram desen-
volvidos pelos estudantes de graduação do curso de volvidos pelos estudantes de graduação do curso de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade Católica de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Católica de 
Pelotas (UCPel), sob orientação da professora Fernanda Pelotas (UCPel), sob orientação da professora Fernanda 
Tomiello. Os desenhos foram elaborados na disciplina de Tomiello. Os desenhos foram elaborados na disciplina de 
Expressão Gráfica II e os textos em História e Teoria do Expressão Gráfica II e os textos em História e Teoria do 
Urbano. Os espaços foram escolhidos pelos estudantes Urbano. Os espaços foram escolhidos pelos estudantes 
de forma espontânea, a partir da orientação de retratar de forma espontânea, a partir da orientação de retratar 
diferentes tipos de espaços públicos abertos. Assim, não diferentes tipos de espaços públicos abertos. Assim, não 
pretendemos aqui retratar todos os espaços tampouco pretendemos aqui retratar todos os espaços tampouco 
os mais relevantes, mas sim apresentar uma amostra os mais relevantes, mas sim apresentar uma amostra 
desses lugares, destacando a diversidade.desses lugares, destacando a diversidade.

Os espaços estão agrupados por tipo: praças, Os espaços estão agrupados por tipo: praças, 
parques, avenidas, largos, calçadões e orlas. Em cada parques, avenidas, largos, calçadões e orlas. Em cada 
capítulo apresentamos uma definição de cada tipolo-capítulo apresentamos uma definição de cada tipolo-
gia indicando quais exemplares dela serão exibidos e gia indicando quais exemplares dela serão exibidos e 
a seguir mostramos os lugares através dos desenhos a seguir mostramos os lugares através dos desenhos 
e textos. O conteúdo textual foi revisado e comple-e textos. O conteúdo textual foi revisado e comple-
mentado pelas professoras do Curso de Arquitetura e mentado pelas professoras do Curso de Arquitetura e 
Urbanismo da UCPel Fernanda Tomiello, Laura Gomes Urbanismo da UCPel Fernanda Tomiello, Laura Gomes 
Zambrano, Daniele Behling Luckow e Joseane da Silva Zambrano, Daniele Behling Luckow e Joseane da Silva 
Almeida, e pelas doutorandas do Programa de Pós-Almeida, e pelas doutorandas do Programa de Pós-
-Graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural -Graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural 
da UFPel, Gisele Dutra Quevedo, Carolina Magalhães da UFPel, Gisele Dutra Quevedo, Carolina Magalhães 
Falcão e Vanessa Patzlaff Bosenbecker. O projeto grá-Falcão e Vanessa Patzlaff Bosenbecker. O projeto grá-
fico é de autoria das estudantes (agora, arquitetas e fico é de autoria das estudantes (agora, arquitetas e 
urbanistas) Ana Martha Bonat e Milena Brahm Biele-urbanistas) Ana Martha Bonat e Milena Brahm Biele-
mann e da bolsista diagramadora da editora, Carolina mann e da bolsista diagramadora da editora, Carolina 
Abukawa. Os demais autores e colaboradores estão Abukawa. Os demais autores e colaboradores estão 
indicados ao longo do livro.indicados ao longo do livro.

Por fim, concebemos este livro como um ins-Por fim, concebemos este livro como um ins-
trumento de educação para o patrimônio, pensando trumento de educação para o patrimônio, pensando 
no público em geral e não apenas na comunidade no público em geral e não apenas na comunidade 
acadêmica. Acreditamos no potencial da linguagem acadêmica. Acreditamos no potencial da linguagem 
artística dos desenhos, para despertar a curiosidade artística dos desenhos, para despertar a curiosidade 
e interesse da comunidade; e numa escrita acessível, e interesse da comunidade; e numa escrita acessível, 
para incentivar sua leitura e facilitar o entendimento. para incentivar sua leitura e facilitar o entendimento. 
Também propomos atividades ao longo do livro, asso-Também propomos atividades ao longo do livro, asso-
ciadas aos temas de cada capítulo, buscando torná-lo ciadas aos temas de cada capítulo, buscando torná-lo 
dinâmico e interativo.dinâmico e interativo.
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Pelotas está localizada ao sul do Pelotas está localizada ao sul do 
estado do Rio Grande do Sul, no Sul do estado do Rio Grande do Sul, no Sul do 
Brasil. O município possui, além da área Brasil. O município possui, além da área 
urbana, oito distritos rurais, totalizando urbana, oito distritos rurais, totalizando 
uma área de 1.609,708km², e população uma área de 1.609,708km², e população 
estimada em 343.826 pessoas em 2021estimada em 343.826 pessoas em 202111..

Conhecida como Princesa do Sul, Conhecida como Princesa do Sul, 
Pelotas teve seu auge econômico no Pelotas teve seu auge econômico no 
período das Charqueadas e é caracte-período das Charqueadas e é caracte-
rizada pela relação com as águas, pela rizada pela relação com as águas, pela 
arquitetura eclética e pela cultura negra. arquitetura eclética e pela cultura negra. 
Hoje, a cidade é considerada um polo Hoje, a cidade é considerada um polo 
regional, com economia centrada na regional, com economia centrada na 
agricultura e comércio, sendo referência agricultura e comércio, sendo referência 
também nas áreas da educação, cultura também nas áreas da educação, cultura 
e turismoe turismo22..

PelotasPelotas
Desenhos de Fernanda Tomiello e 
Gabriela Falck Strelow
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PraçasPraças

Praças podem ser definidas como áreas públicas Praças podem ser definidas como áreas públicas 
urbanas sem construçõesurbanas sem construções33, que integram a vida pública , que integram a vida pública 
a partir da presença e interação sociais. As praças a partir da presença e interação sociais. As praças 
brasileiras também caracterizam lugares de encontro brasileiras também caracterizam lugares de encontro 
com a natureza, já que assumem caráter voltado ao com a natureza, já que assumem caráter voltado ao 
lazer, às práticas esportivas e à contemplaçãolazer, às práticas esportivas e à contemplação44..

O livro Espaços Públicos de Pelotas apresenta O livro Espaços Públicos de Pelotas apresenta 
desenhos e histórias de quatro praças que exemplifi-desenhos e histórias de quatro praças que exemplifi-
cam essa tipologia na cidade, trazendo desde praças cam essa tipologia na cidade, trazendo desde praças 
antigas e tradicionais, reconhecidas como patrimônio antigas e tradicionais, reconhecidas como patrimônio 
histórico, até praças mais novas e simples, mas não histórico, até praças mais novas e simples, mas não 
menos importantes para a comunidade. São elas: Praça menos importantes para a comunidade. São elas: Praça 
Coronel Pedro Osório, Praça Domingos Rodrigues, Coronel Pedro Osório, Praça Domingos Rodrigues, 
Praça Josimar Rosado da Silva Tavares e Praça Pira-Praça Josimar Rosado da Silva Tavares e Praça Pira-
tinino de Almeida.tinino de Almeida.

Desenho de Thaisa Daniela Moraes da Silva
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Praça CoronelPraça Coronel
Pedro OsórioPedro Osório
Desenhos de Rafaela Pereira Turchetti
Texto de Rafaela Pereira Turchetti e Laura Gomes Zambrano
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PRAÇA CORONEL

PEDRO OSÓRIO

A Praça Coronel Pedro Osório A Praça Coronel Pedro Osório 
é um espaço de destaque no centro é um espaço de destaque no centro 
de Pelotas, ocupando uma área de de Pelotas, ocupando uma área de 
quatro quarteirões. Ela é delimitada quatro quarteirões. Ela é delimitada 
pelas ruas XV de Novembro, Lobo pelas ruas XV de Novembro, Lobo 
da Costa, Félix da Cunha e Princesa da Costa, Félix da Cunha e Princesa 
Isabel (que é interrompida na Praça e Isabel (que é interrompida na Praça e 
passa a se chamar Marechal Floriano passa a se chamar Marechal Floriano 
depois da Praça). Diferentemente depois da Praça). Diferentemente 
da rua Padre Anchieta, que, mesmo da rua Padre Anchieta, que, mesmo 
interrompida pela Praça, mantém a interrompida pela Praça, mantém a 
mesma nomenclatura de logradouro mesma nomenclatura de logradouro 
no segmento da via, a rua Barão de no segmento da via, a rua Barão de 
Butuí termina no encontro com a Butuí termina no encontro com a 
Praça, como a Princesa Isabel, porém Praça, como a Princesa Isabel, porém 
não tem continuidade. A Coronel não tem continuidade. A Coronel 
Pedro Osório não foi a primeira Pedro Osório não foi a primeira 
praça de Pelotas, mas se destaca praça de Pelotas, mas se destaca 
pela sua localização, pelo entorno pela sua localização, pelo entorno 
composto pelos casarões ecléticos e composto pelos casarões ecléticos e 
pelo conjunto do paisagismo, ilumi-pelo conjunto do paisagismo, ilumi-
nação, monumentos e mobiliário, o nação, monumentos e mobiliário, o 
que faz com que tanto pelotenses que faz com que tanto pelotenses 
como turistas apreciem o local.como turistas apreciem o local.
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A Praça teve diversos nomes A Praça teve diversos nomes 
ao longo de sua história, entre ao longo de sua história, entre 
eles: Praça do Teatro, Praça da eles: Praça do Teatro, Praça da 
Regeneração, Praça D. Pedro Regeneração, Praça D. Pedro 
II e Praça da República, sendo II e Praça da República, sendo 
também intitulada de Praça do também intitulada de Praça do 
Redondo, a partir da instalação do Redondo, a partir da instalação do 
Chafariz Fonte das NereidasChafariz Fonte das Nereidas77..

A praça Coronel Pedro A praça Coronel Pedro 
Osório, embora já não tenha as Osório, embora já não tenha as 
movimentações dos hóspedes do movimentações dos hóspedes do 
Grande Hotel ou das sessões cine-Grande Hotel ou das sessões cine-
matográficas, recitais e encenações matográficas, recitais e encenações 
do Teatro Sete de Abril do período do Teatro Sete de Abril do período 
do apogeu de Pelotas, segue viva e do apogeu de Pelotas, segue viva e 
criando novas memórias. Seja atra-criando novas memórias. Seja atra-
vés dos pitorescos encontros entre vés dos pitorescos encontros entre 
os jogadores de damas, ou como os jogadores de damas, ou como 
abrigo entre seus ipês e jacaran-abrigo entre seus ipês e jacaran-
dás, coloridos na primavera, que dás, coloridos na primavera, que 
a colorem para abrigar a Feira do a colorem para abrigar a Feira do 
Livro; seja nos seus gramados, que Livro; seja nos seus gramados, que 
abrigam os piqueniques culturais, abrigam os piqueniques culturais, 
lugar de encontro de estudantes, lugar de encontro de estudantes, 
comerciários na pausa da jornada comerciários na pausa da jornada 
de trabalho, aposentados, crianças, de trabalho, aposentados, crianças, 
citadinos e prostitutas, embalados citadinos e prostitutas, embalados 
pelas canções dos artistas de rua. pelas canções dos artistas de rua. 
Ou, ainda, como ponto de encon-Ou, ainda, como ponto de encon-
tro nas manifestações e inquieta-tro nas manifestações e inquieta-
ções político-culturais quando ela ções político-culturais quando ela 
e o seu entorno são tomados pela e o seu entorno são tomados pela 
comunidade, transformando-se em comunidade, transformando-se em 
palco popularpalco popular88..

A Praça conta com oito aces-A Praça conta com oito aces-
sos pavimentados, que se conver-sos pavimentados, que se conver-
gem para um chafariz no ponto gem para um chafariz no ponto 
central, denominado “Fonte das central, denominado “Fonte das 
Nereidas”, trazido da França pela Nereidas”, trazido da França pela 
Companhia Hydráulica Pelotense, Companhia Hydráulica Pelotense, 
em 1873. Na época, a finalidade era em 1873. Na época, a finalidade era 
abastecer de água a população das abastecer de água a população das 
proximidades e atualmente é utili-proximidades e atualmente é utili-
zado como ornamentação do localzado como ornamentação do local55..  
A Praça costuma ser cenário de A Praça costuma ser cenário de 
encontros musicais, movimentações encontros musicais, movimentações 
artísticas, feira do livro e diversas artísticas, feira do livro e diversas 
outras atividades em que o público outras atividades em que o público 
interage e aprecia não só ações cul-interage e aprecia não só ações cul-
turais, mas também a natureza e as turais, mas também a natureza e as 
obras que a compõemobras que a compõem66..

Entre os seus monumentos, Entre os seus monumentos, 
destacam-se: Monumento às Mães; destacam-se: Monumento às Mães; 
homenagem ao Dr. José Brus-homenagem ao Dr. José Brus-
que Filho; homenagem a Urbano que Filho; homenagem a Urbano 
Garcia; homenagem a Domingos Garcia; homenagem a Domingos 
José de Almeida; homenagem ao José de Almeida; homenagem ao 
Dr. Francisco de Paula Amarante; Dr. Francisco de Paula Amarante; 
homenagem ao Coronel Pedro homenagem ao Coronel Pedro 
Osório; homenagem ao Dr. Miguel Osório; homenagem ao Dr. Miguel 
Rodrigues Barcellos e escultura de Rodrigues Barcellos e escultura de 
João Simões Lopes Neto. Algumas João Simões Lopes Neto. Algumas 
das referidas obras são de auto-das referidas obras são de auto-
ria de renomados artistas, como o ria de renomados artistas, como o 
escultor gaúcho Antônio Caringi, o escultor gaúcho Antônio Caringi, o 
catalão Antônio Campins, o paulista catalão Antônio Campins, o paulista 
Hildegardo Leão Veloso e o artista Hildegardo Leão Veloso e o artista 
mineiro Léo Santanamineiro Léo Santana55..

DETALHE DO

CHAFARIZ
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Esses são desenhos dos pisos encontrados na Praça Coronel Pedro Osório. Esses são desenhos dos pisos encontrados na Praça Coronel Pedro Osório. 
No espaço em branco, crie novos desenhos ou reproduza desenhos dos pisos que já viu pela cidade.No espaço em branco, crie novos desenhos ou reproduza desenhos dos pisos que já viu pela cidade.

VAMOS

DESENHAR?
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PraçaPraça
Domingos RodriguesDomingos Rodrigues

A Praça Domingos Rodrigues A Praça Domingos Rodrigues 
localiza-se na região portuária de localiza-se na região portuária de 
Pelotas, entre as edificações das Pelotas, entre as edificações das 
antigas Fábrica de Massa e Biscoitos antigas Fábrica de Massa e Biscoitos 
Cotada e Alfândega do Porto, nos Cotada e Alfândega do Porto, nos 
quais hoje está instalado o Centro quais hoje está instalado o Centro 
de Engenharias da Universidade de Engenharias da Universidade 
Federal de Pelotas. O nome da Federal de Pelotas. O nome da 
Praça é uma homenagem ao antigo Praça é uma homenagem ao antigo 
proprietário das terras. Sua família, proprietário das terras. Sua família, 
quando cedeu ao município aquela quando cedeu ao município aquela 
área, impôs o compromisso de área, impôs o compromisso de 
que a denominação original jamais que a denominação original jamais 
pudesse ser substituídapudesse ser substituída99. A Praça . A Praça 
surgiu no ano de 1855, mas o seu surgiu no ano de 1855, mas o seu 
auge foi na década de 1930, pela auge foi na década de 1930, pela 
sua localização e proximidade com sua localização e proximidade com 
o porto de Pelotas – que estava em o porto de Pelotas – que estava em 
plena atividade na épocaplena atividade na época1010..

Desenhos de Juliane da Cunha Luçardo
Texto de Juliane da Cunha Luçardo

17



PRAÇA DOMINGOS 

RODRIGUES

ESCOLA MUNICIPAL 

DE ENSINO INFANTIL 

MAL. IGNÁCIO 

DE FREITAS ROLIM

RUA DONA MARIANA

R
U

A
 
B

E
N

J
A

M
I
N

 
C

O
N

S
T
A

N
T

RUA XAVIER FERREIRA

18



No ano de 1874, nesse local, No ano de 1874, nesse local, 
foi instalada a terceira fonte do muni-foi instalada a terceira fonte do muni-
cípio de Pelotas, vinda da França, cípio de Pelotas, vinda da França, 
para abastecer a população local de para abastecer a população local de 
água potável. Tratava-se do chafariz água potável. Tratava-se do chafariz 
chamado de “As Três Meninas”, que chamado de “As Três Meninas”, que 
hoje se encontra no Calçadão da hoje se encontra no Calçadão da 
Rua Andrade Neves no cruzamento Rua Andrade Neves no cruzamento 
com a Rua Sete de Setembrocom a Rua Sete de Setembro11..

Apesar de ter enfrentado uma Apesar de ter enfrentado uma 
série de dificuldades ao longo de série de dificuldades ao longo de 
sua existência, tanto no que tange sua existência, tanto no que tange 
a sua manutenção quanto a confli-a sua manutenção quanto a confli-
tos e problemas com a segurança, a tos e problemas com a segurança, a 
Praça Domingos Rodrigues conse-Praça Domingos Rodrigues conse-
gue servir ao seu propósito principal gue servir ao seu propósito principal 
que é ser um lugar de encontros e que é ser um lugar de encontros e 
reuniões da comunidadereuniões da comunidade77..

A Praça Domingos Rodrigues A Praça Domingos Rodrigues 
fica situada em um terreno bas-fica situada em um terreno bas-
tante plano e parcialmente arbori-tante plano e parcialmente arbori-
zado, delimitada pelas ruas Dona zado, delimitada pelas ruas Dona 
Mariana, Xavier Ferreira, Conde Mariana, Xavier Ferreira, Conde 
de Porto Alegre e Benjamin Cons-de Porto Alegre e Benjamin Cons-
tant. Ela possui outras duas áreas tant. Ela possui outras duas áreas 
verdes adjacentes que a comple-verdes adjacentes que a comple-
mentam, configurando um con-mentam, configurando um con-
junto que poderia ser denominado junto que poderia ser denominado 
como um pequeno parque linear. como um pequeno parque linear. 
Na quadra contígua à Praça fica a Na quadra contígua à Praça fica a 
Escola Municipal de Ensino Infantil Escola Municipal de Ensino Infantil 
Mal. Ignácio de Freitas Rolim, que é Mal. Ignácio de Freitas Rolim, que é 
murada e rodeada por área verde. A murada e rodeada por área verde. A 
quadra seguinte, embora seja pro-quadra seguinte, embora seja pro-
priedade da Universidade Federal de priedade da Universidade Federal de 
Pelotas e não da Prefeitura Munici-Pelotas e não da Prefeitura Munici-
pal, também é apropriada cotidiana-pal, também é apropriada cotidiana-
mente pela comunidade. mente pela comunidade. 

Esse conjunto de áreas ver-Esse conjunto de áreas ver-
des tem grande potencialidade des tem grande potencialidade 
como área de lazer para comuni-como área de lazer para comuni-
dade universitária, moradores do dade universitária, moradores do 
bairro e cidadãos em geral. Há uma bairro e cidadãos em geral. Há uma 
proposta de qualificação desse proposta de qualificação desse 
espaço, com a denominação de espaço, com a denominação de 
Parque Linear da Alfândega, por Parque Linear da Alfândega, por 
iniciativa do Centro de Engenharias iniciativa do Centro de Engenharias 
da Universidade Federal de Pelotas da Universidade Federal de Pelotas 
e desenvolvida pelo Programa de e desenvolvida pelo Programa de 
Extensão Habitat Social da Univer-Extensão Habitat Social da Univer-
sidade Católica de Pelotassidade Católica de Pelotas1111..

CHAFARIZ 

"AS TRÊS MENINAS"
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CuriosidadesCuriosidades
ArquitetônicasArquitetônicas
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Praça JosimarPraça Josimar
Rosado da Silva TavaresRosado da Silva Tavares

A Praça Josimar Rosado da A Praça Josimar Rosado da 
Silva Tavares, antes conhecida como Silva Tavares, antes conhecida como 
Praça Cohab Tablada, recebeu este Praça Cohab Tablada, recebeu este 
nome em 2019, em homenagem nome em 2019, em homenagem 
ao jogador de futebol que faleceu ao jogador de futebol que faleceu 
no acidente aéreo com a Associa-no acidente aéreo com a Associa-
ção Chapecoense de Futebolção Chapecoense de Futebol1212. Ela . Ela 
fica situada entre as ruas Marcelo fica situada entre as ruas Marcelo 
Gama, Dr. Ramis Galvão, Dr. Vicente Gama, Dr. Ramis Galvão, Dr. Vicente 
Russomano e Avenida Cel. Tomás Russomano e Avenida Cel. Tomás 
Flores, na Cohab Tablada II, Bairro Flores, na Cohab Tablada II, Bairro 
Três Vendas.Três Vendas.

Na Cohab Tablada foram Na Cohab Tablada foram 
construídas cerca de 1500 unidades construídas cerca de 1500 unidades 
residenciais unifamiliares entre as residenciais unifamiliares entre as 
décadas de 1960 a 1970. Assim, o décadas de 1960 a 1970. Assim, o 
entorno da Praça Josimar Rosado entorno da Praça Josimar Rosado 
da Silva Tavares é caracterizado da Silva Tavares é caracterizado 
pelas edificações desse período: pelas edificações desse período: 
casas térreas, com recuos frontais e casas térreas, com recuos frontais e 
laterais, e telhado de duas águas.laterais, e telhado de duas águas.

Desenhos de Renan Silveira Bandeira
Texto de Renan Silveira Bandeira
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VOCÊ SABIA?

A Praça possui uma forma A Praça possui uma forma 
retangular que acompanha o tra-retangular que acompanha o tra-
çado ortogonal das ruas do seu çado ortogonal das ruas do seu 
entorno, medindo cerca de 100 por entorno, medindo cerca de 100 por 
60 metros e com área aproximada 60 metros e com área aproximada 
de 6000 m². Uma parte da Praça é de 6000 m². Uma parte da Praça é 
arborizada e conta com equipamen-arborizada e conta com equipamen-
tos de recreação infantil, enquanto o tos de recreação infantil, enquanto o 
restante da área possui um gramado restante da área possui um gramado 
com traves de futebol e árvores no com traves de futebol e árvores no 
seu perímetro.seu perímetro.

A comunidade da Cohab A comunidade da Cohab 
Tablada utiliza o local cotidianamente Tablada utiliza o local cotidianamente 
para atividades de lazer e recreação. para atividades de lazer e recreação. 
Em algumas datas comemorativas Em algumas datas comemorativas 
ali também são realizadas atividades, ali também são realizadas atividades, 
como por exemplo no Dia das Crian-como por exemplo no Dia das Crian-
ças, com a instalação de brinque-ças, com a instalação de brinque-
dos infláveis; e na véspera de Ano dos infláveis; e na véspera de Ano 
Novo, com uma tradicional partida Novo, com uma tradicional partida 
de futebol na qual os homens jogam de futebol na qual os homens jogam 
vestidos com roupas femininas.vestidos com roupas femininas.

A sigla Cohab se refere às A sigla Cohab se refere às 
Companhias Estaduais e Municipais Companhias Estaduais e Municipais 
de Habitação, viabilizadas pelo Sis-de Habitação, viabilizadas pelo Sis-
tema Financeiro da Habitação (SFH) tema Financeiro da Habitação (SFH) 
e pelo Banco Nacional de Habitação e pelo Banco Nacional de Habitação 
(BNH). As Cohabs são conjuntos (BNH). As Cohabs são conjuntos 
habitacionais de massa, que foram habitacionais de massa, que foram 
constituídos tanto por residências constituídos tanto por residências 
multifamiliares (como os edifícios da multifamiliares (como os edifícios da 
Cohabpel, por exemplo) quanto por Cohabpel, por exemplo) quanto por 
residências unifamiliares (como as residências unifamiliares (como as 
casas da Cohab Tablada)casas da Cohab Tablada)1313..
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VAMOS

DESENHAR?

A Josimar Rosado da Silva Tavares é uma Praça simples e relativamente pequena, que representa outras A Josimar Rosado da Silva Tavares é uma Praça simples e relativamente pequena, que representa outras 
tantas semelhantes que existem nos bairros de Pelotas. As praças públicas são importantes espaços de tantas semelhantes que existem nos bairros de Pelotas. As praças públicas são importantes espaços de 
interação e socialização, um patrimônio da sociedade. Que tal usar a página seguinte para desenhar interação e socialização, um patrimônio da sociedade. Que tal usar a página seguinte para desenhar 
alguma praça do seu bairro?alguma praça do seu bairro?
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PraçaPraça
Piratinino de AlmeidaPiratinino de Almeida

A Praça Piratinino de Almeida A Praça Piratinino de Almeida 
foi prevista no segundo loteamento foi prevista no segundo loteamento 
de Pelotas e foi construída num ter-de Pelotas e foi construída num ter-
reno adquirido em 1878 pela Santa reno adquirido em 1878 pela Santa 
Casa de Misericórdia. Inicialmente, Casa de Misericórdia. Inicialmente, 
foi chamada de Praça ou Largo da foi chamada de Praça ou Largo da 
Caridade, em 1881 seu nome foi Caridade, em 1881 seu nome foi 
mudado para Silveira Martins e, a mudado para Silveira Martins e, a 
partir de 1893, passou a ser deno-partir de 1893, passou a ser deno-
minada Piratinino de Almeida, como minada Piratinino de Almeida, como 
uma homenagem ao político local uma homenagem ao político local 
que foi líder do Partido Republicano que foi líder do Partido Republicano 
Rio-GrandenseRio-Grandense1414..

Desenhos de Camila Araújo Lisbôa e Laura Teixeira Fernandez
Texto de Camila Araújo Lisbôa e Vanessa Patzlaff Bosenbecker
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PRAÇA PIRATININO 

DE ALMEIDA

CAIXA D'ÁGUA

DE FERRO FUNDIDO
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Esse espaço público ocupa Esse espaço público ocupa 
todo o quarteirão fronteiro à Santa todo o quarteirão fronteiro à Santa 
Casa de Misericórdia e mede Casa de Misericórdia e mede 
aproximadamente 100x110m. Seu aproximadamente 100x110m. Seu 
traçado é simétrico e organizado traçado é simétrico e organizado 
em eixos que convergem para o em eixos que convergem para o 
ponto central onde, em 1873, foi ponto central onde, em 1873, foi 
instalado o reservatório de água instalado o reservatório de água 
pertencente à antiga Hidráulica pertencente à antiga Hidráulica 
Pelotense e proveniente da Escó-Pelotense e proveniente da Escó-
ciacia99. A Praça também é arborizada . A Praça também é arborizada 
e possui mobiliários como bancos, e possui mobiliários como bancos, 
lixeiras e iluminação. O reservatório lixeiras e iluminação. O reservatório 
foi pré-fabricado em ferro fundido foi pré-fabricado em ferro fundido 
e o conjunto de peças veio de navio e o conjunto de peças veio de navio 
junto com o engenheiro encarre-junto com o engenheiro encarre-
gado de gerenciar o processo de gado de gerenciar o processo de 
montagem. Para conduzir o mate-montagem. Para conduzir o mate-
rial, a Companhia Ferro Carril teve rial, a Companhia Ferro Carril teve 
que estender trilhos de trem por um que estender trilhos de trem por um 
longo trecho, do porto pelotense longo trecho, do porto pelotense 
até a Praçaaté a Praça1515. . 

Com o objetivo de suprir o Com o objetivo de suprir o 
abastecimento de toda área cen-abastecimento de toda área cen-
tral de Pelotas, a caixa d’água tem tral de Pelotas, a caixa d’água tem 
capacidade para armazenar 1500m³ capacidade para armazenar 1500m³ 
de água e funcionou até o ano de de água e funcionou até o ano de 
2009, sob responsabilidade do Ser-2009, sob responsabilidade do Ser-
viço Autônomo de Saneamento de viço Autônomo de Saneamento de 
Pelotas (Sanep). Ela é o elemento Pelotas (Sanep). Ela é o elemento 
que mais se destaca na Praça e o que mais se destaca na Praça e o 
maior monumento da cidade de maior monumento da cidade de 
Pelotas. É considerada um dos mais Pelotas. É considerada um dos mais 
importantes monumentos em ferro importantes monumentos em ferro 
do Brasil e foi tombada como patri-do Brasil e foi tombada como patri-
mônio histórico nacional pelo Iphan mônio histórico nacional pelo Iphan 
em julho de 1984. em julho de 1984. 

Apresenta uma planta baixa Apresenta uma planta baixa 
em coroa circular e é elevada sobre em coroa circular e é elevada sobre 
45 colunas. Na parte superior existe 45 colunas. Na parte superior existe 
um mirante que atualmente está um mirante que atualmente está 
fechado, mas de onde era possível fechado, mas de onde era possível 
contemplar a cidade. O acesso se contemplar a cidade. O acesso se 
dava através de uma grande escada dava através de uma grande escada 
helicoidal presente na parte inferior helicoidal presente na parte inferior 
da estrutura. O monumento é, em da estrutura. O monumento é, em 
grande parte, ornado com consoles, grande parte, ornado com consoles, 
molduras, grades e arcos em ferro. molduras, grades e arcos em ferro. 

A Praça foi reconhecida como A Praça foi reconhecida como 
Patrimônio Cultural pelo Iphan em Patrimônio Cultural pelo Iphan em 
2018, juntamente com as praças 2018, juntamente com as praças 
José Bonifácio, Coronel Pedro José Bonifácio, Coronel Pedro 
Osório, Cipriano Barcelos, o Par-Osório, Cipriano Barcelos, o Par-
que Dom Antônio Zattera, a Char-que Dom Antônio Zattera, a Char-
queada São João e a Chácara da queada São João e a Chácara da 
Baronesa, pois conjuntamente esses Baronesa, pois conjuntamente esses 
bens apresentam a semelhança de bens apresentam a semelhança de 
compartilhamento de uma história compartilhamento de uma história 
comum, em maior ou em menor comum, em maior ou em menor 
grau, todos relacionam-se com o grau, todos relacionam-se com o 
ciclo do charque pelotenseciclo do charque pelotense1616..
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• Após seu declínio, prestes a desaparecer, o lugar renasceu com uma nova função, 
a de museu. De propriedade privada a espaço público, de chácara a museu, de 
ruína a patrimônio. • Após seu declínio, prestes a desaparecer, o lugar renasceu 
com uma nova função, a de museu. De propriedade privada a espaço público, de 
chácara a museu, de ruína a patrimônio. • Após seu declínio, prestes a desaparecer, 
o lugar renasceu com uma nova função, a de museu. De propriedade privada a 
espaço público, de chácara a museu, de ruína a patrimônio. • Após seu declínio, 
prestes a desaparecer, o lugar renasceu com uma nova função, a de museu. De 
propriedade privada a espaço público, de chácara a museu, de ruína a patrimônio.

VAMOS

DESENHAR?

Você percebeu que o torreão da caixa d´água é simétrico? Isso significa que um lado é igual ao outro! Você percebeu que o torreão da caixa d´água é simétrico? Isso significa que um lado é igual ao outro! 
Na imagem a seguir, você pode completar o lado que falta do desenho aplicando esse conceito.Na imagem a seguir, você pode completar o lado que falta do desenho aplicando esse conceito.
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2 _2 _

ParquesParques

Parques urbanos são áreas públicas ou de uso Parques urbanos são áreas públicas ou de uso 
público com dimensões significativas, frequentemente público com dimensões significativas, frequentemente 
utilizados como espaços de lazer, para a prática de utilizados como espaços de lazer, para a prática de 
esportes, atividades turísticas e contemplação da natu-esportes, atividades turísticas e contemplação da natu-
rezareza1717. Nos parques, usualmente predominam elemen-. Nos parques, usualmente predominam elemen-
tos naturais, principalmente cobertura vegetaltos naturais, principalmente cobertura vegetal1818..

A seguir, o livro traz desenhos e informações A seguir, o livro traz desenhos e informações 
sobre o Museu Municipal Parque da Baronesa e o sobre o Museu Municipal Parque da Baronesa e o 
Parque Dom Antônio Zattera. Ambos compõem o Parque Dom Antônio Zattera. Ambos compõem o 
conjunto histórico de Pelotas declarado pelo Instituto conjunto histórico de Pelotas declarado pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) 
como Patrimônio Cultural Brasileirocomo Patrimônio Cultural Brasileiro1919..

Desenho de Gabriela Falck Strelow



PARQUE DOM

ANTÔNIO ZATTERA

MUSEU MUNICIPAL 
PARQUE DA BARONESA
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10

Museu Municipal Museu Municipal 
Parque da BaronesaParque da Baronesa

No ano de 1863, o coronel No ano de 1863, o coronel 
Annibal Antunes Maciel comprou Annibal Antunes Maciel comprou 
o terreno, onde hoje está locali-o terreno, onde hoje está locali-
zado o Museu Municipal Parque zado o Museu Municipal Parque 
da Baronesa, para presentear seu da Baronesa, para presentear seu 
filho Annibal Antunes Maciel Junior, filho Annibal Antunes Maciel Junior, 
em virtude de seu casamento com em virtude de seu casamento com 
Amélia Fortunata Hartley de Brito. Amélia Fortunata Hartley de Brito. 
O casal mudou-se da cidade do Rio O casal mudou-se da cidade do Rio 
de Janeiro para Pelotas e por mui-de Janeiro para Pelotas e por mui-
tos anos viveram ali, sendo eles a tos anos viveram ali, sendo eles a 
primeira das três gerações que por primeira das três gerações que por 
ali passariamali passariam2020..

Além do prédio principal, Além do prédio principal, 
onde fica o Museu da Baronesa, o onde fica o Museu da Baronesa, o 
terreno recebeu outras constru-terreno recebeu outras constru-
ções. Foi construída, por volta de ções. Foi construída, por volta de 
1900 a 1905, uma casa de banho, 1900 a 1905, uma casa de banho, 
na qual as mulheres da casa pode-na qual as mulheres da casa pode-
riam se refrescar nos dias quentes riam se refrescar nos dias quentes 
de verão. Já em 1935 foi constru-de verão. Já em 1935 foi constru-
ído um sobrado no estilo bangalô ído um sobrado no estilo bangalô 
americano, que se chama “Vila americano, que se chama “Vila 
Stella”, e pertencia a um dos netos Stella”, e pertencia a um dos netos 

da Baronesa. Há também uma gruta da Baronesa. Há também uma gruta 
com pedras de quartzo incrustadas com pedras de quartzo incrustadas 
que, segundo os ditos populares, que, segundo os ditos populares, 
servia para abrigar os escravos. Ao servia para abrigar os escravos. Ao 
lado da edificação há um chafa-lado da edificação há um chafa-
riz que possui todo o seu entorno riz que possui todo o seu entorno 
coberto por jardins, para que dona coberto por jardins, para que dona 
Amélia não sentisse tanta falta de Amélia não sentisse tanta falta de 
sua cidade natal, o Rio de Janeirosua cidade natal, o Rio de Janeiro2020..

Em 1978, toda a propriedade Em 1978, toda a propriedade 
foi entregue pela família à cidade de foi entregue pela família à cidade de 
Pelotas, com o acordo de transfor-Pelotas, com o acordo de transfor-
má-la em um museu, e seu entorno má-la em um museu, e seu entorno 
em um parque aberto ao público. em um parque aberto ao público. 
O local foi inaugurado e aberto ao O local foi inaugurado e aberto ao 
público em 25 de abril de 1982, e público em 25 de abril de 1982, e 
três anos depois, em 1985, foi tom-três anos depois, em 1985, foi tom-
bado como patrimônio municipalbado como patrimônio municipal2121. . 
Em 2018 foi tombado pelo Instituto Em 2018 foi tombado pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), integrando parte Nacional (Iphan), integrando parte 
do Conjunto Histórico de Pelotas do Conjunto Histórico de Pelotas 
diretamente relacionado ao perí-diretamente relacionado ao perí-
odo do charque (1800 a 1900) e odo do charque (1800 a 1900) e 
ao início da industrialização (1900 a ao início da industrialização (1900 a 
1930)1930)1919. Hoje o Parque, que pos-. Hoje o Parque, que pos-
sui cerca de seis hectares, conta sui cerca de seis hectares, conta 
também com playground e equipa-também com playground e equipa-
mentos de ginástica para a terceira mentos de ginástica para a terceira 
idade, além de considerável área idade, além de considerável área 
verde bastante frequentada pelos verde bastante frequentada pelos 
pelotenses, especialmente nos finais pelotenses, especialmente nos finais 
de semana. de semana. 

Desenhos de Raquel dos Santos e Luiza da Silva Bittencourt
Texto de Raquel dos Santos e Luiza da Silva Bittencourt
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CURIOSIDADES

Entre 1978 e 1982 a edi-Entre 1978 e 1982 a edi-
ficação principal do Parque foi ficação principal do Parque foi 
restaurada e passou a desempe-restaurada e passou a desempe-
nhar a nova função de Museu. nhar a nova função de Museu. 
Essa intervenção provocou a Essa intervenção provocou a 
demolição da construção que demolição da construção que 
abrigava os escravos, configu-abrigava os escravos, configu-
rando um apagamento dessa rando um apagamento dessa 
memória. O Museu possui mais memória. O Museu possui mais 
de 3000 peças que retratam os de 3000 peças que retratam os 
hábitos da sociedade pelotense hábitos da sociedade pelotense 
do final do século XIX ao início do final do século XIX ao início 
da década de 1930, essencial-da década de 1930, essencial-
mente pessoas brancas da alta mente pessoas brancas da alta 
sociedade. Atualmente, o projeto sociedade. Atualmente, o projeto 
“Visibilidade do Negro no Museu “Visibilidade do Negro no Museu 
da Baronesa” busca resgatar e da Baronesa” busca resgatar e 
valorizar a cultura dos negros valorizar a cultura dos negros 
que foram trazidos da África e que foram trazidos da África e 
escravizados e que até então escravizados e que até então 
eram “personagens invisíveis” do eram “personagens invisíveis” do 
Parque da BaronesaParque da Baronesa2222..
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ParqueParque
Dom Antônio ZatteraDom Antônio Zattera

O Parque Dom Antônio Zat-O Parque Dom Antônio Zat-
tera surgiu em 1875, sob o nome de tera surgiu em 1875, sob o nome de 
Praça General Câmara, e em 1893 Praça General Câmara, e em 1893 
tornou-se Praça Júlio de Castilhos, tornou-se Praça Júlio de Castilhos, 
até receber o título de Parque e o até receber o título de Parque e o 
nome do quarto bispo de Pelotas nome do quarto bispo de Pelotas 
em meados do século XXem meados do século XX99. Fica . Fica 
localizado na área norte de Pelo-localizado na área norte de Pelo-
tas, sendo delimitado pelas ruas tas, sendo delimitado pelas ruas 
Andrade Neves, Padre Anchieta, Andrade Neves, Padre Anchieta, 
Doutor Amarante e pela Avenida Doutor Amarante e pela Avenida 
Bento Gonçalves. A Rua XV de Bento Gonçalves. A Rua XV de 
Novembro dividia a antiga Praça em Novembro dividia a antiga Praça em 
duas partes até 1975 e, posterior-duas partes até 1975 e, posterior-
mente, houve a unificação das duas mente, houve a unificação das duas 
quadrasquadras1010..

Na área ocupada hoje pelo Na área ocupada hoje pelo 
Parque Dom Antônio Zattera foi Parque Dom Antônio Zattera foi 
instalado o primeiro local de exe-instalado o primeiro local de exe-
cuções públicas por forca em cuções públicas por forca em 
Pelotas, sendo a forca transferida Pelotas, sendo a forca transferida 
para a Praça da Constituição em para a Praça da Constituição em 
1850185099. Por volta de 1917, o Parque . Por volta de 1917, o Parque 
(que ainda era uma praça) rece-(que ainda era uma praça) rece-
beu melhorias, como iluminação e beu melhorias, como iluminação e 
jardinsjardins2323. Em 1920 foi construído o . Em 1920 foi construído o 
banheiro que tinha planta octogonal banheiro que tinha planta octogonal 
e era cercado por canteiros. Ainda e era cercado por canteiros. Ainda 
na década de 1920, foi constru-na década de 1920, foi constru-
ído o prédio para a Escola João ído o prédio para a Escola João 
Affonso Corrêa de Almeida. O lago Affonso Corrêa de Almeida. O lago 
que existia na ala nordeste da Praça que existia na ala nordeste da Praça 
foi aterrado e transformado em foi aterrado e transformado em 
um grande canteiro; e o lado leste um grande canteiro; e o lado leste 
também recebeu novos canteiros e também recebeu novos canteiros e 
vegetação florida. Posteriormente vegetação florida. Posteriormente 
à década de 1930, foi construído o à década de 1930, foi construído o 
Altar da PátriaAltar da Pátria1010..

Desenhos de Matheus Oliveira de Oliveira
Texto de Ana Martha Bonat Nogueira, Marina Janelli da Silva Ruas, Nathalia da Rosa Lund e Rafaela Borges Van-Gysel
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No ano de 1963, a Praça pas-No ano de 1963, a Praça pas-
sou a sediar a Escolinha Municipal sou a sediar a Escolinha Municipal 
de Arte de Pelotas, hoje denomi-de Arte de Pelotas, hoje denomi-
nada Escola Municipal de Ensino nada Escola Municipal de Ensino 
Infantil Ruth BlankInfantil Ruth Blank2323. De 1970 a . De 1970 a 
1990, foram instalados equipa-1990, foram instalados equipa-
mentos de recreação infantil, pista mentos de recreação infantil, pista 
para ciclistas e um miniparque de para ciclistas e um miniparque de 
diversões para criançasdiversões para crianças1010. Abrigou, . Abrigou, 
também, um viveiro de animais, com também, um viveiro de animais, com 
destaque para os macaquinhos, que destaque para os macaquinhos, que 
deram origem ao apelido de Praça deram origem ao apelido de Praça 
dos Macacosdos Macacos2424..

A partir de 1980, a Praça A partir de 1980, a Praça 
passa a ser Parquepassa a ser Parque2525. Em 1993 . Em 1993 
acontece a inauguração do Monu-acontece a inauguração do Monu-
mento à Bíblia e, em 2001, o prédio mento à Bíblia e, em 2001, o prédio 
destinado à Escola João Affonso destinado à Escola João Affonso 
Corrêa de Almeida passa a sediar a Corrêa de Almeida passa a sediar a 
Academia Pelotense de LetrasAcademia Pelotense de Letras2323. No . No 
ano de 2009 o Parque foi reinaugu-ano de 2009 o Parque foi reinaugu-
rado, após passar por uma revitali-rado, após passar por uma revitali-
zação por parte do projeto Pelotas zação por parte do projeto Pelotas 
Polo Sul. Foram feitos novos proje-Polo Sul. Foram feitos novos proje-
tos de iluminação e de calçamento, tos de iluminação e de calçamento, 
além da realocação dos espaçosalém da realocação dos espaços2525. . 
Em 2016, foi feita uma requalifica-Em 2016, foi feita uma requalifica-
ção do passeio público do Parque e ção do passeio público do Parque e 
instalada uma academia ao ar livreinstalada uma academia ao ar livre2323  
e, em 2018, ele foi tombadoe, em 2018, ele foi tombado1616. . 
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VAMOS

DESENHAR?

O Parque Dom Antônio Zattera é um espaço em constante modificação: durante a elaboração deste livro O Parque Dom Antônio Zattera é um espaço em constante modificação: durante a elaboração deste livro 
foi demolida a pista de skate que existia para a construção de um novo skate parque, inaugurado em foi demolida a pista de skate que existia para a construção de um novo skate parque, inaugurado em 
2022. Veja os desenhos das duas pistas antigas e faça um desenho mostrando a pista nova.2022. Veja os desenhos das duas pistas antigas e faça um desenho mostrando a pista nova.
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3 _3 _

AvenidasAvenidas

Uma avenida pode ser definida como uma via Uma avenida pode ser definida como uma via 
pública urbana ampla, mais larga do que as ruas tradi-pública urbana ampla, mais larga do que as ruas tradi-
cionais, geralmente com canteiro central e arborizadacionais, geralmente com canteiro central e arborizada2626. . 
A palavra avenida deriva do francês A palavra avenida deriva do francês avenue, avenue, o particípio o particípio 
passado do verbo passado do verbo aveniravenir, que significa chegar, que significa chegar2727. As . As 
avenidas geralmente são concebidas para facilitar a avenidas geralmente são concebidas para facilitar a 
circulação entre o centro e a periferia e frequentemente circulação entre o centro e a periferia e frequentemente 
utilizadas para a realização de desfiles, manifestações utilizadas para a realização de desfiles, manifestações 
ou atos festivosou atos festivos2828. . 

As avenidas Duque de Caxias, Dom Joaquim As avenidas Duque de Caxias, Dom Joaquim 
e Domingos de Almeida serão mostradas a seguir e Domingos de Almeida serão mostradas a seguir 
como exemplos dessa tipologia em Pelotas. Através como exemplos dessa tipologia em Pelotas. Através 
dos desenhos e informações será possível identificar dos desenhos e informações será possível identificar 
diferenças e semelhanças entre elas.diferenças e semelhanças entre elas.

Desenho de Renan Corrêa Bauer
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AvenidaAvenida
Duque de CaxiasDuque de Caxias

A Avenida Duque de Caxias A Avenida Duque de Caxias 
fica localizada na região adminis-fica localizada na região adminis-
trativa Fragata, considerado um trativa Fragata, considerado um 
bairro-cidade do município, onde bairro-cidade do município, onde 
vivem cerca de 80 mil pelotenses. vivem cerca de 80 mil pelotenses. 
Outra característica que confere Outra característica que confere 
ao bairro esse título é possuir uma ao bairro esse título é possuir uma 
estrutura de cidade independente estrutura de cidade independente 
e uma infraestrutura de serviços e e uma infraestrutura de serviços e 
comércios diversificada: escolas, comércios diversificada: escolas, 
bancos, postos de saúde, praças e bancos, postos de saúde, praças e 
parques, associação comercial, etc. parques, associação comercial, etc. 
Nesse bairro também fica localizada Nesse bairro também fica localizada 
a Rodoviária Municipal de Pelotas, o a Rodoviária Municipal de Pelotas, o 
Cemitério Ecumênico São Francisco Cemitério Ecumênico São Francisco 
de Paula, o 9° Batalhão de Infantaria de Paula, o 9° Batalhão de Infantaria 
Motorizado de Pelotas e a Facul-Motorizado de Pelotas e a Facul-
dade de Medicina, da Universidade dade de Medicina, da Universidade 
Federal de Pelotas.Federal de Pelotas.

Desenhos de Daniela de Souza Cardoso
Texto de Daniela de Souza Cardoso e Joseane Almeida
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O Fragata está localizado a O Fragata está localizado a 
oeste da zona central, tendo como oeste da zona central, tendo como 
eixo condutor a antiga Estrada de eixo condutor a antiga Estrada de 
Piratini, que também já se chamou Piratini, que também já se chamou 
Estrada Geral, Estrada do Fragata, Estrada Geral, Estrada do Fragata, 
Avenida Daltro Filho, e hoje é deno-Avenida Daltro Filho, e hoje é deno-
minada Avenida Duque de Caxias e minada Avenida Duque de Caxias e 
Praça Vinte de Setembro. A Ave-Praça Vinte de Setembro. A Ave-
nida Duque de Caxias atravessa o nida Duque de Caxias atravessa o 
Fragata, percorrendo-o de ponta Fragata, percorrendo-o de ponta 
a ponta, no sentido Leste-Oeste e a ponta, no sentido Leste-Oeste e 
também constitui o acesso do muni-também constitui o acesso do muni-
cípio, para quem vem da BR 392.cípio, para quem vem da BR 392.

A Avenida Duque de Caxias é A Avenida Duque de Caxias é 
a via principal do Fragata e também a via principal do Fragata e também 
é conhecida como a avenida mais é conhecida como a avenida mais 
larga da cidade de Pelotas e uma larga da cidade de Pelotas e uma 
das mais largas do estado do Rio das mais largas do estado do Rio 
Grande do Sul. Teve por origem a Grande do Sul. Teve por origem a 
Estância Santa BárbaraEstância Santa Bárbara2929, em 1779, e , em 1779, e 
nela se originou o Passo do Fra-nela se originou o Passo do Fra-
gata, hoje Região Administrativa do gata, hoje Região Administrativa do 
Fragata. Em 1905 foram plantados Fragata. Em 1905 foram plantados 

eucaliptos formando um corredor eucaliptos formando um corredor 
central ao longo da avenida. Antiga-central ao longo da avenida. Antiga-
mente, trafegavam por ela carrua-mente, trafegavam por ela carrua-
gens, carroças e também um bonde gens, carroças e também um bonde 
com tração animal no canteiro cen-com tração animal no canteiro cen-
tral, no caminho conformado pelos tral, no caminho conformado pelos 
eucaliptos. Atualmente, possui um eucaliptos. Atualmente, possui um 
movimento intenso de automóveis movimento intenso de automóveis 
nos dois sentidos e também uma nos dois sentidos e também uma 
ciclovia no canteiro central.ciclovia no canteiro central.

TRECHO DA AVENIDA 

DUQUE DE CAXIAS
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A “Duque”, como costuma A “Duque”, como costuma 
ser chamada pelos pelotenses, é ser chamada pelos pelotenses, é 
marcada também pela diversidade marcada também pela diversidade 
de usos que comporta: nela encon-de usos que comporta: nela encon-
tram-se os conhecidos trailers de tram-se os conhecidos trailers de 
lanche, bares e casas noturnas, lanche, bares e casas noturnas, 
feira de hortifruti, de artesanato e feira de hortifruti, de artesanato e 
de automóveis. Seu canteiro cen-de automóveis. Seu canteiro cen-
tral é utilizado para a prática de tral é utilizado para a prática de 
exercícios, caminhadas, ciclismo exercícios, caminhadas, ciclismo 
e para acolher rodas de mate nos e para acolher rodas de mate nos 
lugares onde as árvores convidam lugares onde as árvores convidam 
para uma sombrapara uma sombra3030. Conforme o III . Conforme o III 
Plano Diretor de PelotasPlano Diretor de Pelotas3131, a Ave-, a Ave-
nida faz parte de um projeto espe-nida faz parte de um projeto espe-
cial, denominado “Corredor Verde”, cial, denominado “Corredor Verde”, 
que percorre a cidade do Fragata que percorre a cidade do Fragata 
ao Laranjal, formado pelos parques ao Laranjal, formado pelos parques 
lineares das avenidas Duque de lineares das avenidas Duque de 
Caxias, Bento Gonçalves, Ferreira Caxias, Bento Gonçalves, Ferreira 
Viana e Adolfo Fetter. Na prática, Viana e Adolfo Fetter. Na prática, 
ainda é preciso qualificá-las muito ainda é preciso qualificá-las muito 
para que configurem, efetivamente, para que configurem, efetivamente, 
parques lineares e componham um parques lineares e componham um 
corredor verde de fato.corredor verde de fato.

CAIXA ECONÔMICA 
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VAMOS

COMPLETAR?

FRAGATA

Além da região administrativa do Fragata, Pelotas tem outras seis regiões: Barragem, Areal, Três Vendas, Além da região administrativa do Fragata, Pelotas tem outras seis regiões: Barragem, Areal, Três Vendas, 
Laranjal, São Gonçalo e Centro. No mapa está indicada a região do Fragata, onde fica a Avenida Duque Laranjal, São Gonçalo e Centro. No mapa está indicada a região do Fragata, onde fica a Avenida Duque 
de Caxias. Complemente o mapa indicando as demais regiões.de Caxias. Complemente o mapa indicando as demais regiões.
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AvenidaAvenida
Dom JoaquimDom Joaquim
Desenhos de Fernanda Tomiello
Texto de Jordana Hoff
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VOCÊ SABIA?

A Avenida Dom Joaquim está A Avenida Dom Joaquim está 
localizada entre as regiões admi-localizada entre as regiões admi-
nistrativas do Centro e das Três nistrativas do Centro e das Três 
Vendas, na cidade de Pelotas. As Vendas, na cidade de Pelotas. As 
primeiras ocupações dessa região primeiras ocupações dessa região 
ocorreram entre 1825 e 1851, no ocorreram entre 1825 e 1851, no 
chamado Logradouro Público, local chamado Logradouro Público, local 
onde ficava concentrado o gado onde ficava concentrado o gado 
das charqueadas. Como era um das charqueadas. Como era um 
espaço destinado ao gado, as nego-espaço destinado ao gado, as nego-
ciações dos charqueadores eram ciações dos charqueadores eram 
feitas no local, fazendo surgir vários feitas no local, fazendo surgir vários 
comércios e pontos de parada des-comércios e pontos de parada des-
tinados aos tropeiros que lidavam tinados aos tropeiros que lidavam 
com o gadocom o gado3232..

A Avenida Dom Joaquim se A Avenida Dom Joaquim se 
caracteriza por um canteiro central caracteriza por um canteiro central 
largo, grande parte com gramado, largo, grande parte com gramado, 
arborização e mobiliários urbanos, arborização e mobiliários urbanos, 
como bancos e lixeiras, distribuí-como bancos e lixeiras, distribuí-
dos ao longo dos seus aproxima-dos ao longo dos seus aproxima-
damente 2 km. Conta com espaços damente 2 km. Conta com espaços 
para atividades físicas, como acade-para atividades físicas, como acade-
mia ao ar livre, pista de caminhada mia ao ar livre, pista de caminhada 
e ciclovia. É um espaço tradicional-e ciclovia. É um espaço tradicional-
mente associado às atividades físi-mente associado às atividades físi-
cas e ao lazer, concentrando grupos cas e ao lazer, concentrando grupos 
em rodas de conversa e chimarrão. em rodas de conversa e chimarrão. 
Também é palco de feiras semanais Também é palco de feiras semanais 
e, eventualmente, encontros de car-e, eventualmente, encontros de car-
ros antigos. Em seu entorno, apesar ros antigos. Em seu entorno, apesar 
da predominância do uso residen-da predominância do uso residen-
cial, encontram-se bares e res-cial, encontram-se bares e res-
taurantes, que conferem uma vida taurantes, que conferem uma vida 
noturna ao local. Também é carac-noturna ao local. Também é carac-
terizada por consultórios médicos, terizada por consultórios médicos, 
academias e um comércio bastante academias e um comércio bastante 
elitizado, que vai desde lojas de elitizado, que vai desde lojas de 
móveis até artigos esportivosmóveis até artigos esportivos3333..

A Região das Três Vendas tem A Região das Três Vendas tem 
esse nome porque antigamente esse nome porque antigamente 
no entroncamento das avenidas no entroncamento das avenidas 
Fernando Osório e Salgado Filho Fernando Osório e Salgado Filho 
havia três vendas, nas quais os havia três vendas, nas quais os 
colonos vinham para a cidade colonos vinham para a cidade 
vender seus produtosvender seus produtos3232..
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AvenidaAvenida
Domingos de AlmeidaDomingos de Almeida

A Avenida Domingos de A Avenida Domingos de 
Almeida é a principal via arterial Almeida é a principal via arterial 
da Região Administrativa do Areal, da Região Administrativa do Areal, 
fazendo sua conexão com o cen-fazendo sua conexão com o cen-
tro e com a avenida que leva até o tro e com a avenida que leva até o 
Laranjal. Destaca-se por sua con-Laranjal. Destaca-se por sua con-
tribuição cultural para a cidade tribuição cultural para a cidade 
de Pelotas, pois nela se situam o de Pelotas, pois nela se situam o 
Museu Municipal Parque da Baro-Museu Municipal Parque da Baro-
nesa e o Obelisco Republicano nesa e o Obelisco Republicano 
- ou Obelisco Domingos José de - ou Obelisco Domingos José de 
Almeida. Além disso, ela integra a Almeida. Além disso, ela integra a 
rota turística que leva até os sítios rota turística que leva até os sítios 
charqueadorescharqueadores3232, situados às mar-, situados às mar-
gens do Arroio Pelotas.gens do Arroio Pelotas.

A Avenida possui um canteiro A Avenida possui um canteiro 
central arborizado com ciclovia, central arborizado com ciclovia, 
pistas para circulação e estaciona-pistas para circulação e estaciona-
mento de automóveis, e calçadas mento de automóveis, e calçadas 
junto ao alinhamento predial. Entre junto ao alinhamento predial. Entre 
2016 e 2019 passou por uma requa-2016 e 2019 passou por uma requa-
lificação que incluiu a construção de lificação que incluiu a construção de 
calçadas, pavimentação nas paradas calçadas, pavimentação nas paradas 
de ônibus e na ciclovia, redes de de ônibus e na ciclovia, redes de 
drenagem e esgoto, acessibilidade, drenagem e esgoto, acessibilidade, 
mobiliário urbano e sinalização.mobiliário urbano e sinalização.

Desenhos de Arthur Martins Vieira e Fernanda Tomiello
Texto de Gisele Dutra Quevedo
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VOCÊ SABE QUEM FOI

DOMINGOS DE ALMEIDA?

O entorno da Avenida O entorno da Avenida 
Domingos de Almeida se desen-Domingos de Almeida se desen-
volveu no período das charquea-volveu no período das charquea-
das, quando a região era conhe-das, quando a região era conhe-
cida como Estrada da Costa, ao cida como Estrada da Costa, ao 
longo da qual estavam localizadas a longo da qual estavam localizadas a 
maioria das Charqueadas. Naquele maioria das Charqueadas. Naquele 
período, constituía um caminho período, constituía um caminho 
importante pela conexão com o importante pela conexão com o 
Passo dos Negros, estrada percor-Passo dos Negros, estrada percor-
rida pelos escravos que chegavam rida pelos escravos que chegavam 
pelo porto de Rio Grande, trazidos pelo porto de Rio Grande, trazidos 
a Pelotas e submetidos ao trabalho a Pelotas e submetidos ao trabalho 
escravo nas charqueadas”escravo nas charqueadas”3232..

Tanto o nome da Avenida quanto Tanto o nome da Avenida quanto 
o do Obelisco são uma home-o do Obelisco são uma home-
nagem a Domingos José de nagem a Domingos José de 
Almeida, o qual possuía uma Almeida, o qual possuía uma 
charqueada que se localizava em charqueada que se localizava em 
frente ao monumento. Ele ficou frente ao monumento. Ele ficou 
bastante conhecido por ter sido bastante conhecido por ter sido 
a mente pensante da Revolução a mente pensante da Revolução 
Farroupilha (uma das poucas Farroupilha (uma das poucas 
coisas que é consenso entre os coisas que é consenso entre os 
historiadores sobre esse período). historiadores sobre esse período). 

Além disso, consta em sua bio-Além disso, consta em sua bio-
grafia que ocupou vários cargos grafia que ocupou vários cargos 
na República Rio-Grandense, foi na República Rio-Grandense, foi 
pioneiro na aplicação da energia a pioneiro na aplicação da energia a 
vapor, tendo construído a primeira vapor, tendo construído a primeira 
barca a vapor do Rio Grande do barca a vapor do Rio Grande do 
Sul. Foi o inventor das “tinas dige-Sul. Foi o inventor das “tinas dige-
ridoras” usadas nas charqueadas ridoras” usadas nas charqueadas 
e se destacou também por sua e se destacou também por sua 
atuação política durante toda a sua atuação política durante toda a sua 
trajetória por Pelotas.trajetória por Pelotas.

OBELISCO 

REPUBLICANO
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VAMOS

ESCREVER?

Você conhece alguma outra pessoa que tenha sido importante para a história de Pelotas? Você conhece alguma outra pessoa que tenha sido importante para a história de Pelotas? 
Que tal escrever um pouco sobre ela?Que tal escrever um pouco sobre ela?
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4 _4 _

LargosLargos

Um largo pode ser definido como um espaço Um largo pode ser definido como um espaço 
livre que permite a realização de múltiplas atividades e livre que permite a realização de múltiplas atividades e 
a contemplação do ambiente urbano e arquitetônico. a contemplação do ambiente urbano e arquitetônico. 
Costuma ser uma área urbana ampla, que geralmente Costuma ser uma área urbana ampla, que geralmente 
fica no cruzamento de ruasfica no cruzamento de ruas3434. Apesar de serem espa-. Apesar de serem espa-
ços semelhantes às praças, os largos costumam ser ços semelhantes às praças, os largos costumam ser 
mais pavimentados, menos arborizados e com pouco mais pavimentados, menos arborizados e com pouco 
mobiliário ou equipamentos urbanos.mobiliário ou equipamentos urbanos.

Pelotas não possui muitos largos se comparar-Pelotas não possui muitos largos se comparar-
mos ao número de praças, por exemplo. Alguns dos mos ao número de praças, por exemplo. Alguns dos 
poucos que existem, no entanto, são espaços bastante poucos que existem, no entanto, são espaços bastante 
conhecidos pela comunidade. O Largo Edmar Fetter conhecidos pela comunidade. O Largo Edmar Fetter 
ou “Largo do Mercado” fica junto ao Mercado Central, ou “Largo do Mercado” fica junto ao Mercado Central, 
em uma localização bastante privilegiada. O Largo em uma localização bastante privilegiada. O Largo 
da Estação Férrea, também próximo à zona Central da Estação Férrea, também próximo à zona Central 
e recentemente revitalizado, também tem sido muito e recentemente revitalizado, também tem sido muito 
utilizado pelas pessoas.utilizado pelas pessoas.

Desenho de Gabriela Rosado Julio
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LargoLargo
Edmar FetterEdmar Fetter

Antes da construção do Mer-Antes da construção do Mer-
cado Central de Pelotas, a sua quadra cado Central de Pelotas, a sua quadra 
era denominada Praça 7 de Julho, era denominada Praça 7 de Julho, 
cujo nome homenageava o aniversá-cujo nome homenageava o aniversá-
rio da cidade. Somente após a edifi-rio da cidade. Somente após a edifi-
cação do Mercado foi criado o Largo cação do Mercado foi criado o Largo 
Edmar Fetter ou Largo do Mercado.Edmar Fetter ou Largo do Mercado.

Até 1990 parte do espaço Até 1990 parte do espaço 
do Largo era destinado ao abrigo do Largo era destinado ao abrigo 
que inicialmente serviu aos bondes que inicialmente serviu aos bondes 
e depois aos ônibus. Na década de e depois aos ônibus. Na década de 
1990 até meados dos anos 2000, 1990 até meados dos anos 2000, 
o Largo do Mercado foi ocupado o Largo do Mercado foi ocupado 
por vendedores ambulantes, cujas por vendedores ambulantes, cujas 
instalações comprometiam o cará-instalações comprometiam o cará-
ter aberto do espaço e bloqueavam ter aberto do espaço e bloqueavam 
parcialmente o trânsito pela Rua XV parcialmente o trânsito pela Rua XV 
de Novembro. Após a realocação de Novembro. Após a realocação 
dos vendedores ambulantes para o dos vendedores ambulantes para o 
CamelódromoCamelódromo, o Largo foi aos pou-, o Largo foi aos pou-
cos se consolidando como espaço cos se consolidando como espaço 
livre e comportando novas ativida-livre e comportando novas ativida-
des e usos.des e usos.

Desenhos de Fabiana Sá da Silva, Lauren Gonçalves Vieira e Milena Brahm Bielemann
Texto de Carolina Magalhães Falcão
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A edificação do Mercado, A edificação do Mercado, 
atualmente em estilo eclético, foi atualmente em estilo eclético, foi 
reformada entre 1911 e 1914 para reformada entre 1911 e 1914 para 
se adequar ao gosto da época. se adequar ao gosto da época. 
Entre as alterações estão os aces-Entre as alterações estão os aces-
sos principais, que antes se loca-sos principais, que antes se loca-
lizavam nas esquinas e passaram lizavam nas esquinas e passaram 
para o centro das faces da torre de para o centro das faces da torre de 
ferroferro3535. Na década de 1950 che-. Na década de 1950 che-
gou a ser elaborado um projeto de gou a ser elaborado um projeto de 
um novo mercado, substituindo a um novo mercado, substituindo a 
edificação existente. Em 1969 um edificação existente. Em 1969 um 
incêndio atingiu o Mercado cau-incêndio atingiu o Mercado cau-
sando graves danossando graves danos3636. Até início dos . Até início dos 
anos 2000 tinha um uso predomi-anos 2000 tinha um uso predomi-
nantemente comercial e, em 2012, nantemente comercial e, em 2012, 
passou por um restauro que, além passou por um restauro que, além 
das intervenções na construção, das intervenções na construção, 
fez com que seu uso passasse a ser fez com que seu uso passasse a ser 

também associado à convivência e também associado à convivência e 
lazer. Junto ao Largo predominam lazer. Junto ao Largo predominam 
espaços para a comercialização espaços para a comercialização 
de alimentos, como as tradicio-de alimentos, como as tradicio-
nais peixarias, bares e restaurantes. nais peixarias, bares e restaurantes. 
Internamente, possui lojas variadas, Internamente, possui lojas variadas, 
incluindo produtos ligados à cultura incluindo produtos ligados à cultura 
da cidade.da cidade.

Hoje, o Largo abriga uma Hoje, o Largo abriga uma 
diversidade de atividades culturais, diversidade de atividades culturais, 
como a Feira de Antiguidades, popu-como a Feira de Antiguidades, popu-
larmente conhecida como o larmente conhecida como o Mercado Mercado 
das Pulgasdas Pulgas3535, feiras de produtores , feiras de produtores 
rurais, exposições de carros antigos, rurais, exposições de carros antigos, 
apresentações artísticas e manifesta-apresentações artísticas e manifesta-
ções populares. O Largo é ponto de ções populares. O Largo é ponto de 
encontro e lugar democrático, sendo encontro e lugar democrático, sendo 
frequentemente palco para manifes-frequentemente palco para manifes-
tações políticas e culturais.tações políticas e culturais.

MERCADO CENTRAL 

EM 1848

DETALHE DA 

TORRE DO MERCADO
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Largo Largo dada
Estação FérreaEstação Férrea
Desenhos de Djuli Vaz de Souza
Texto de Vanessa Blank Kopf
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acréscimos nas duas laterais com acréscimos nas duas laterais com 
características do estilo ecléticocaracterísticas do estilo eclético3939. . 

Em 1996, o transporte de Em 1996, o transporte de 
passageiros foi desativado e a esta-passageiros foi desativado e a esta-
ção ficou abandonada, sofrendo ção ficou abandonada, sofrendo 
os danos ocasionados pelas intem-os danos ocasionados pelas intem-
péries, depredação, pichação e um péries, depredação, pichação e um 
incêndio. Em 2011 o local foi entre-incêndio. Em 2011 o local foi entre-
gue aos cuidados da Prefeitura de gue aos cuidados da Prefeitura de 
Pelotas que, em 2012, iniciou o Pelotas que, em 2012, iniciou o 
restauro, sendo concluído em 15 restauro, sendo concluído em 15 
de dezembro de 2014. O prédio foi de dezembro de 2014. O prédio foi 
totalmente restaurado, voltando totalmente restaurado, voltando 
às características originais. Desde às características originais. Desde 
então, funcionam no local o Pro-então, funcionam no local o Pro-
grama Estadual de Defesa do Con-grama Estadual de Defesa do Con-
sumidor (Procon-RS), o Centro de sumidor (Procon-RS), o Centro de 
Referência em Saúde do Trabalha-Referência em Saúde do Trabalha-
dor (Cerest), o Museu Ferroviário e dor (Cerest), o Museu Ferroviário e 
a sede do Instituto Histórico e Geo-a sede do Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Pelotas (IHGPel)gráfico de Pelotas (IHGPel)3939..

O Largo da Estação tam-O Largo da Estação tam-
bém pode ser caracterizado como bém pode ser caracterizado como 

elemento de conexão entre as Regi-elemento de conexão entre as Regi-
ões Administrativas do Centro e do ões Administrativas do Centro e do 
Fragata e das Microrregiões deno-Fragata e das Microrregiões deno-
minadas Estação e Simões Lopes. minadas Estação e Simões Lopes. 
Os trilhos também constituem uma Os trilhos também constituem uma 
barreira ou limite, cuja conexão, barreira ou limite, cuja conexão, 
nesse trecho, se dá por uma passa-nesse trecho, se dá por uma passa-
rela elevada sob o leito da via férrea, rela elevada sob o leito da via férrea, 
por onde os pedestres transitam por onde os pedestres transitam 
diariamente. Com a requalificação diariamente. Com a requalificação 
do Largo da Estação, os terminais do Largo da Estação, os terminais 
de ônibus foram deslocados para de ônibus foram deslocados para 
uma área paralela aos trilhos, dando uma área paralela aos trilhos, dando 
ao Largo um ar de praça seca, pro-ao Largo um ar de praça seca, pro-
porcionando à comunidade um local porcionando à comunidade um local 
de lazer. A limitação do fluxo de veí-de lazer. A limitação do fluxo de veí-
culos, pela configuração do Largo culos, pela configuração do Largo 
caracterizado como final de via ou caracterizado como final de via ou 
quase uma rua sem saída, torna o quase uma rua sem saída, torna o 
espaço mais seguro e tranquilo, seja espaço mais seguro e tranquilo, seja 
para as crianças brincarem ou para para as crianças brincarem ou para 
aqueles que querem permanecer aqueles que querem permanecer 
nesse local.nesse local.

A antiga Estação Férrea de A antiga Estação Férrea de 
Pelotas, localizada no Largo de Por-Pelotas, localizada no Largo de Por-
tugal, ao final da Rua Dom Pedro II, tugal, ao final da Rua Dom Pedro II, 
foi construída para completar a linha foi construída para completar a linha 
ferroviária entre Rio Grande, Bagé ferroviária entre Rio Grande, Bagé 
e Pelotas. Essas três cidades com-e Pelotas. Essas três cidades com-
punham o tripé da economia do Sul punham o tripé da economia do Sul 
do estado do Rio Grande do Sul na do estado do Rio Grande do Sul na 
época de sua inauguração, em 1884época de sua inauguração, em 18843737..

A partir desse ponto se dis-A partir desse ponto se dis-
tribuiu também linhas de ferro até tribuiu também linhas de ferro até 
outras regiões da cidade e ao porto, outras regiões da cidade e ao porto, 
levando ao crescimento urbano e levando ao crescimento urbano e 
econômico, melhorando o escoa-econômico, melhorando o escoa-
mento da produção da cidade, espe-mento da produção da cidade, espe-
cialmente o charque. Assim, o cha-cialmente o charque. Assim, o cha-
mado Largo da Estação ficou mais mado Largo da Estação ficou mais 
movimentado, gerando aumento do movimentado, gerando aumento do 
transporte de carga e passageiros transporte de carga e passageiros 
e a necessidade de ampliação do e a necessidade de ampliação do 
prédio alguns anos depoisprédio alguns anos depois3838. A Esta-. A Esta-
ção, com concepção inicial em estilo ção, com concepção inicial em estilo 
inglês, recebeu por volta de 1930 inglês, recebeu por volta de 1930 
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5 _5 _

CalçadõesCalçadões

Calçadões são espaços que se constituem em Calçadões são espaços que se constituem em 
uma via urbana que possua calçada larga e alguma uma via urbana que possua calçada larga e alguma 
extensão longitudinal, normalmente localizados à bei-extensão longitudinal, normalmente localizados à bei-
ra-mar ou em vias urbanas sem acesso à veículosra-mar ou em vias urbanas sem acesso à veículos4040. . 
Destinados preferencialmente aos pedestres e modais Destinados preferencialmente aos pedestres e modais 
leves, costumam ser criados para estimular o comércio, leves, costumam ser criados para estimular o comércio, 
o intercâmbio social e a prática de atividades físicas. o intercâmbio social e a prática de atividades físicas. 

Em Pelotas, os calçadões das ruas Andrade Em Pelotas, os calçadões das ruas Andrade 
Neves, XV de Novembro e Sete de Setembro, com Neves, XV de Novembro e Sete de Setembro, com 
uso predominantemente comercial e ainda cruzados uso predominantemente comercial e ainda cruzados 
pelas galerias comerciais, configuram uma espécie de pelas galerias comerciais, configuram uma espécie de 
shopping shopping a céu aberto. A seguir, o livro traz imagens a céu aberto. A seguir, o livro traz imagens 
e histórias dos calçadões da XV de Novembro e da e histórias dos calçadões da XV de Novembro e da 
Andrade Neves. Em ambos, destacam-se os dese-Andrade Neves. Em ambos, destacam-se os dese-
nhos que representam dois momentos diferentes: um nhos que representam dois momentos diferentes: um 
antigo, quando as ruas ainda possuíam leito carroçável antigo, quando as ruas ainda possuíam leito carroçável 
e calçadas tradicionais, havendo conflito entre o fluxo e calçadas tradicionais, havendo conflito entre o fluxo 
de pedestres e o trânsito de automóveis; e outro atual, de pedestres e o trânsito de automóveis; e outro atual, 
com restrição do trânsito de veículos e priorização com restrição do trânsito de veículos e priorização 
dos pedestres.dos pedestres.

Desenho de Mariana Roncato da Silva
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Calçadão daCalçadão da
Andrade NevesAndrade Neves

A Rua Andrade NevesA Rua Andrade Neves4141 fazia  fazia 
parte do traçado da primeira planta parte do traçado da primeira planta 
da antiga freguesia de São Fran-da antiga freguesia de São Fran-
cisco de Paula, nos lotes de Antônio cisco de Paula, nos lotes de Antônio 
dos Anjos. No ano de 1818 a então dos Anjos. No ano de 1818 a então 
“Rua das Flores” já contava com 14 “Rua das Flores” já contava com 14 
prédios. Assim como outras áreas prédios. Assim como outras áreas 
da cidade, possuía jardins conserva-da cidade, possuía jardins conserva-
dos, devido à falta de pavimentação dos, devido à falta de pavimentação 
da maior parte de Pelotas. Em 10 de da maior parte de Pelotas. Em 10 de 
fevereiro de 1869 foi dada a denomi-fevereiro de 1869 foi dada a denomi-
nação atual à Rua, homenageando nação atual à Rua, homenageando 
o general José Joaquim de Andrade o general José Joaquim de Andrade 
Neves, o Barão do TriunfoNeves, o Barão do Triunfo4242..

Em meados da década de Em meados da década de 
50, a Rua adquiriu destaque pelo 50, a Rua adquiriu destaque pelo 
comércio e seu intenso movimento, comércio e seu intenso movimento, 
tornando-se o centro comercial da tornando-se o centro comercial da 
cidade, juntamente com a XV de cidade, juntamente com a XV de 
Novembro, recebendo desde lojas Novembro, recebendo desde lojas 
a confeitarias. Porém, contava com a confeitarias. Porém, contava com 
uma pavimentação convencional, uma pavimentação convencional, 
tendo de ambos os lados passeios tendo de ambos os lados passeios 
com largura aproximada de um com largura aproximada de um 
metro, junto dos quais os veículos metro, junto dos quais os veículos 
estacionavam em toda a sua dimen-estacionavam em toda a sua dimen-
são e concorriam com as linhas de são e concorriam com as linhas de 
ônibus que transitavam por ali, o ônibus que transitavam por ali, o 
que a tornava confusa e insegura que a tornava confusa e insegura 
para a circulação dos pedestres.para a circulação dos pedestres.

Desenhos de Marilena Rodrigues dos Santos e Mateus Schaefer Batista
Texto de Marilena Rodrigues dos Santos
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Entre as décadas de 1970 e Entre as décadas de 1970 e 
1980, o então prefeito Irajá Andara 1980, o então prefeito Irajá Andara 
RodriguesRodrigues4343 propôs a construção  propôs a construção 
do “Calçadão”, que marca uma do “Calçadão”, que marca uma 
nova etapa para os comerciantes do nova etapa para os comerciantes do 
local, entretanto para alguns não foi local, entretanto para alguns não foi 
inicialmente uma ideia bem-vista. inicialmente uma ideia bem-vista. 
Sendo assim, a obra precisou ser Sendo assim, a obra precisou ser 
feita gradualmente, tirando o esta-feita gradualmente, tirando o esta-
cionamento de um lado, depois do cionamento de um lado, depois do 
outro e, por fim, a linha de ônibus, outro e, por fim, a linha de ônibus, 
até que então foi fechado um trecho até que então foi fechado um trecho 
da artéria para total movimentação da artéria para total movimentação 
dos pedestres, resultando em mais dos pedestres, resultando em mais 
conforto e segurança para todos os conforto e segurança para todos os 
frequentadores do comércio local. frequentadores do comércio local. 
O sucesso foi tanto que os lojistas O sucesso foi tanto que os lojistas 
da rua seguinte realizaram o pedido da rua seguinte realizaram o pedido 
de que o calçadão fosse estendido, de que o calçadão fosse estendido, 
pois as vendas haviam aumentado pois as vendas haviam aumentado 
na quadra remodelada.na quadra remodelada.

Quando da inauguração da Quando da inauguração da 
segunda quadra, foi instalado o segunda quadra, foi instalado o 
chafariz das Três Meninaschafariz das Três Meninas4444, que até , que até 
então estava na Praça Domingos então estava na Praça Domingos 
Rodrigues, no Porto. Dessa forma, Rodrigues, no Porto. Dessa forma, 
foi transferido para o Calçadão com foi transferido para o Calçadão com 
o objetivo de embelezamento da o objetivo de embelezamento da 
cidade. O Calçadão foi recente-cidade. O Calçadão foi recente-
mente requalificado, com substitui-mente requalificado, com substitui-
ção ou melhorias nos mobiliários, ção ou melhorias nos mobiliários, 
como os bancos ao redor de árvo-como os bancos ao redor de árvo-
res, lixeiras, bicicletários e atendi-res, lixeiras, bicicletários e atendi-
mento à acessibilidade. mento à acessibilidade. 

Com o passar do tempo Com o passar do tempo 
muita coisa mudou, mas algumas muita coisa mudou, mas algumas 
características das décadas ante-características das décadas ante-
riores foram preservadas, o que faz riores foram preservadas, o que faz 
do Calçadão um lugar que agrega do Calçadão um lugar que agrega 
construções e elementos antigos construções e elementos antigos 
e atuais, ocasionando contrastes e e atuais, ocasionando contrastes e 
proporcionando relações. Nas pági-proporcionando relações. Nas pági-
nas seguintes, os desenhos mos-nas seguintes, os desenhos mos-
tram o mesmo trecho do Calçadão tram o mesmo trecho do Calçadão 
antes da abertura da rua para os antes da abertura da rua para os 
pedestres e atualmente.pedestres e atualmente.

CALÇADÃO DA

ANDRADE NEVES
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Calçadão daCalçadão da
XV de NovembroXV de Novembro
Desenhos de Juliano Marcos Ribeiro e Samanta da Rosa Machado
Texto de Ricardo Brod Méndez

A Rua XV de Novembro faz A Rua XV de Novembro faz 
parte do primeiro traçado da cidade, parte do primeiro traçado da cidade, 
de 1815. Primeiramente nomeada de 1815. Primeiramente nomeada 
como Rua dos Canários, em home-como Rua dos Canários, em home-
nagem aos antigos moradores oriun-nagem aos antigos moradores oriun-
dos das Ilhas Canárias, na década de dos das Ilhas Canárias, na década de 
1850 foi chamada de São Miguel e 1850 foi chamada de São Miguel e 
só em 1895 recebeu o nome atual, só em 1895 recebeu o nome atual, 
em homenagem à república procla-em homenagem à república procla-
mada seis anos antesmada seis anos antes4545..

Foi a principal rua da cidade Foi a principal rua da cidade 
durante o seu apogeu econômico, durante o seu apogeu econômico, 
sendo frequentada pela elite Pelo-sendo frequentada pela elite Pelo-
tense. Foi uma das primeiras ruas tense. Foi uma das primeiras ruas 
a receber todo o tipo de novos a receber todo o tipo de novos 
serviços e tecnologias disponíveis, serviços e tecnologias disponíveis, 
como luz elétrica, telefone, esgoto como luz elétrica, telefone, esgoto 
e o bonde elétrico que ligava alguns e o bonde elétrico que ligava alguns 
dos pontos importantes da cidadedos pontos importantes da cidade4646. . 
Recebia, todos os anos, o Carnaval Recebia, todos os anos, o Carnaval 
de Pelotas que, inicialmente, era mais de Pelotas que, inicialmente, era mais 
voltado para a elite, mas logo se tor-voltado para a elite, mas logo se tor-
nou um evento festejado por todosnou um evento festejado por todos88..

Ainda nos dias de hoje, a Ainda nos dias de hoje, a 
XV de Novembro possui grande XV de Novembro possui grande 
importância histórica e cultural, importância histórica e cultural, 
mantendo a tradição do comércio, mantendo a tradição do comércio, 
lazer e grande circulação de pes-lazer e grande circulação de pes-
soas, o que levou a construção do soas, o que levou a construção do 
calçadão entre a Praça Coronel calçadão entre a Praça Coronel 
Pedro Osório e a Rua 7 de Setem-Pedro Osório e a Rua 7 de Setem-
bro na década de 1980, o que bro na década de 1980, o que 
mantém o local mais seguro e con-mantém o local mais seguro e con-
fortável para os pedestresfortável para os pedestres4646..

Os sobrados em estilo eclé-Os sobrados em estilo eclé-
tico, localizados no seu entorno, tico, localizados no seu entorno, 
abrigavam os principais comércios abrigavam os principais comércios 
da cidade no térreo e tinham uso da cidade no térreo e tinham uso 
residencial nos segundos pavimen-residencial nos segundos pavimen-
tostos4646. A partir da década de 1940, . A partir da década de 1940, 
a arquitetura no entorno da rua a arquitetura no entorno da rua 
começou a mudar drasticamente, começou a mudar drasticamente, 
quando muitas construções eclé-quando muitas construções eclé-
ticas foram substituídas por outras ticas foram substituídas por outras 
em estilo modernista, sobretudo na em estilo modernista, sobretudo na 
década de 1970, quando houve um década de 1970, quando houve um 
aumento da especulação imobiliá-aumento da especulação imobiliá-
ria, onde o interesse econômico se ria, onde o interesse econômico se 
sobrepôs ao interesse pela história e sobrepôs ao interesse pela história e 
cultura da cidadecultura da cidade4747..

Será que a Rua XV de Será que a Rua XV de 
Novembro mudou muito com o Novembro mudou muito com o 
passar dos anos? Os desenhos das passar dos anos? Os desenhos das 
páginas seguintes mostram como páginas seguintes mostram como 
ela era antigamente e como é hoje.ela era antigamente e como é hoje.
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6 _6 _

OrlasOrlas

Orla é contorno externo de algo, de qualquer Orla é contorno externo de algo, de qualquer 
superfície. Bordo, rebordo, beira, cercadura, margemsuperfície. Bordo, rebordo, beira, cercadura, margem4848. . 
No contexto deste trabalho, a definição que mais inte-No contexto deste trabalho, a definição que mais inte-
ressa é a de orla como faixa de terra que cerca uma ressa é a de orla como faixa de terra que cerca uma 
porção de água (rio, lago, mar); beira. Região que se porção de água (rio, lago, mar); beira. Região que se 
localiza ao redor da praia, ao lado do marlocaliza ao redor da praia, ao lado do mar4949 (rio, lago,  (rio, lago, 
lagoa etc.).lagoa etc.).

Para ilustrar as orlas, convidamos o leitor a vis-Para ilustrar as orlas, convidamos o leitor a vis-
lumbrar através dos desenhos, das belezas naturais, do lumbrar através dos desenhos, das belezas naturais, do 
patrimônio imaterial, e percorrer junto às margens da patrimônio imaterial, e percorrer junto às margens da 
Laguna dos Patos a Orla dos Balneários Santo Antônio Laguna dos Patos a Orla dos Balneários Santo Antônio 
e Valverde e a Orla do Balneário dos Prazeres, que e Valverde e a Orla do Balneário dos Prazeres, que 
compõem com suas paisagens as praias do Laranjal. compõem com suas paisagens as praias do Laranjal. 

Desenho de Douglas Marques Bueno
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Orla dosOrla dos
Balneários Santo Balneários Santo 
Antônio e ValverdeAntônio e Valverde
Desenhos de Julia Corvelo de Souza e Vanessa Zambrano
Texto de Julia Corvelo de Souza
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fundiários, iniciou o loteamento dos fundiários, iniciou o loteamento dos 
três balneários da praia do Laranjal: três balneários da praia do Laranjal: 
Santo Antônio, Valverde e Prazeres.Santo Antônio, Valverde e Prazeres.

O nome do Balneário Valverde O nome do Balneário Valverde 
foi escolhido pelos donos das terras foi escolhido pelos donos das terras 
que foram loteadas para dar ori-que foram loteadas para dar ori-
gem ao balneário (família Assump-gem ao balneário (família Assump-
ção), porque a partir da sede da sua ção), porque a partir da sede da sua 
granja era possível ver um extenso granja era possível ver um extenso 
campo que se estendia até a praia, campo que se estendia até a praia, 
um vale verde. O Balneário Santo um vale verde. O Balneário Santo 
Antônio foi inspirado nos balneá-Antônio foi inspirado nos balneá-
rios de Piriápolis e Punta del Este rios de Piriápolis e Punta del Este 
no Uruguai. Foi “inaugurado” em no Uruguai. Foi “inaugurado” em 
1952, quando o bispo Dom Antônio 1952, quando o bispo Dom Antônio 
Zattera guiou uma procissão pelos Zattera guiou uma procissão pelos 

campos que abrigam o Balneário até campos que abrigam o Balneário até 
o local onde entronizaram a imagem o local onde entronizaram a imagem 
de Santo Antônio, padroeiro do Bal-de Santo Antônio, padroeiro do Bal-
neário de mesmo nomeneário de mesmo nome5050..

Os balneários Santo Antô-Os balneários Santo Antô-
nio e Valverde são interligados e o nio e Valverde são interligados e o 
marco que os separa é a Avenida Rio marco que os separa é a Avenida Rio 
Grande do Sul. Neles, há predomí-Grande do Sul. Neles, há predomí-
nio de segundas residências (casas nio de segundas residências (casas 
de veraneio) e de moradia fixa das de veraneio) e de moradia fixa das 
populações de classe média altapopulações de classe média alta5151..

As orlas dos balneários são As orlas dos balneários são 
dotadas de infraestrutura urbana e dotadas de infraestrutura urbana e 
de comércio estruturado e, por isso, de comércio estruturado e, por isso, 
recebem público durante o ano todo. recebem público durante o ano todo. 
Elas contam com uma larga faixa de Elas contam com uma larga faixa de 

Localizada a 12 km do centro Localizada a 12 km do centro 
de Pelotas e banhada pela Laguna de Pelotas e banhada pela Laguna 
dos Patos, a praia do Laranjal teve o dos Patos, a praia do Laranjal teve o 
seu processo de ocupação iniciado seu processo de ocupação iniciado 
ainda durante o período colonial, ainda durante o período colonial, 
quando teve instalada uma unidade quando teve instalada uma unidade 
de produção rural denominada de produção rural denominada 
“Fazenda de Nossa Senhora dos “Fazenda de Nossa Senhora dos 
Prazeres das Pelotas”, ou simples-Prazeres das Pelotas”, ou simples-
mente “Fazenda das Pelotas”, e pas-mente “Fazenda das Pelotas”, e pas-
sou a ser chamado sou a ser chamado LaranjalLaranjal devido  devido 
à grande quantidade dessas árvores à grande quantidade dessas árvores 
frutíferas, ali existentes.frutíferas, ali existentes.

A partir dos anos 1950, o A partir dos anos 1950, o 
poder público municipal, aliado aos poder público municipal, aliado aos 
agentes imobiliários e proprietários agentes imobiliários e proprietários 

areia para lazer, calçadão para cami-areia para lazer, calçadão para cami-
nhadas, trapiche, comércio variado, nhadas, trapiche, comércio variado, 
galeria comercial (Shopping Mar de galeria comercial (Shopping Mar de 
Dentro), academias esportivas, hotéis Dentro), academias esportivas, hotéis 
e pousadas etce pousadas etc5252..

Por ser uma praia de água Por ser uma praia de água 
doce e, frequentemente, não ter doce e, frequentemente, não ter 
balneabilidade em função da polui-balneabilidade em função da polui-
ção ambiental, o principal público ção ambiental, o principal público 
que frequenta a Praia do Laranjal que frequenta a Praia do Laranjal 
é regional. Como o núcleo urbano é regional. Como o núcleo urbano 
sofre com a carência de áreas ver-sofre com a carência de áreas ver-
des para recreação, lazer e práticas des para recreação, lazer e práticas 
culturais, a população costuma des-culturais, a população costuma des-
locar-se para as orlas da praia do locar-se para as orlas da praia do 
Laranjal durante o ano todoLaranjal durante o ano todo5050..
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Orla doOrla do
Balneário dos PrazeresBalneário dos Prazeres
Desenhos de Nathan Gularte da Silva
Texto de Nathan Gularte da Silva

BALNEÁRIO 

NOS ANOS 60
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O Balneário dos Prazeres O Balneário dos Prazeres 
está localizado ao norte dos bal-está localizado ao norte dos bal-
neários Santo Antônio e Valverde, neários Santo Antônio e Valverde, 
na localidade chamada Barro Duro. na localidade chamada Barro Duro. 
A orla é uma área de preservação A orla é uma área de preservação 
permanente e de interesse cultural permanente e de interesse cultural 
e ambiental, banhada pela Laguna e ambiental, banhada pela Laguna 
dos Patos. Possui uma extensão dos Patos. Possui uma extensão 
de aproximadamente 1100 metros de aproximadamente 1100 metros 
e uma grande declividade entre e uma grande declividade entre 
a praia e o loteamento. É carac-a praia e o loteamento. É carac-
terizada por uma estreita faixa de terizada por uma estreita faixa de 
areia e ampla mata nativa, tem areia e ampla mata nativa, tem 
um pequeno trecho com calçada, um pequeno trecho com calçada, 
alguns bancos, lixeiras e a gruta de alguns bancos, lixeiras e a gruta de 
Iemanjá Iemanjá –– um marco e uma referên- um marco e uma referên-
cia no local.cia no local.

As terras que deram origem As terras que deram origem 
ao Balneário dos Prazeres perten-ao Balneário dos Prazeres perten-
ciam ao casal Luiz de Assumpção ciam ao casal Luiz de Assumpção 
e Amélia Augusta Assumpção de e Amélia Augusta Assumpção de 
Assumpção. Esse loteamento foi Assumpção. Esse loteamento foi 
idealizado por Luiz de Assumpção idealizado por Luiz de Assumpção 
em 1953, mas por motivos de saúde em 1953, mas por motivos de saúde 
quem deu continuidade ao empre-quem deu continuidade ao empre-
endimento foi seu genro, Dr. José endimento foi seu genro, Dr. José 
Ottoni Ferreira XavierOttoni Ferreira Xavier5151..

Por possuir a maior área de Por possuir a maior área de 
matas o Balneário dos Prazeres foi matas o Balneário dos Prazeres foi 
considerado por muito tempo um considerado por muito tempo um 
dos mais bonitos entre os balneários dos mais bonitos entre os balneários 
e com grande procura por parte e com grande procura por parte 
dos veranistas. No entanto, recebeu dos veranistas. No entanto, recebeu 
menos investimentos com infraes-menos investimentos com infraes-
trutura, tanto por parte dos lotea-trutura, tanto por parte dos lotea-
dores quanto pela municipalidade, dores quanto pela municipalidade, 
o que gerou problemas urbanos e o que gerou problemas urbanos e 
ambientais na orlaambientais na orla5151..

Embora o processo erosivo Embora o processo erosivo 
da mata nativa e a diminuição da da mata nativa e a diminuição da 
faixa de areia tenham comprometido faixa de areia tenham comprometido 
a usabilidade do Balneário, no verão a usabilidade do Balneário, no verão 
a praia ainda é bastante visitada, a praia ainda é bastante visitada, 
tanto por moradores locais quanto tanto por moradores locais quanto 
de outras áreas da cidadede outras áreas da cidade5151. Anual-. Anual-
mente, em fevereiro, a praia recebe mente, em fevereiro, a praia recebe 
inúmeras pessoas, fiéis e devotos na inúmeras pessoas, fiéis e devotos na 
festa de Iemanjá e da santa católica festa de Iemanjá e da santa católica 
Nossa Senhora dos NavegantesNossa Senhora dos Navegantes5353, , 
conforme pode ser visto na página conforme pode ser visto na página 
ao lado.ao lado.
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Espaços públicos: Espaços públicos: 
passado, presente e futuropassado, presente e futuro

“A utopia está no horizonte. Me aproximo dois passos, ela se afasta “A utopia está no horizonte. Me aproximo dois passos, ela se afasta 
dois passos. Caminho dez passos e o horizonte se afasta dez passos. dois passos. Caminho dez passos e o horizonte se afasta dez passos. 
Por mais que eu caminhe, jamais alcançarei. Para que serve a utopia? Por mais que eu caminhe, jamais alcançarei. Para que serve a utopia? 
Serve para isso: para que eu não deixe de caminhar.”Serve para isso: para que eu não deixe de caminhar.”

Fernando Birri, citado por Eduardo Galeano em Las palabras andantes54

Os desenhos e histórias apresentados neste livro Os desenhos e histórias apresentados neste livro 
mostram a diversidade dos espaços públicos de Pelotas mostram a diversidade dos espaços públicos de Pelotas 
e também as múltiplas temporalidades que eles agre-e também as múltiplas temporalidades que eles agre-
gam. O tempo presente é contraditoriamente o mais gam. O tempo presente é contraditoriamente o mais 
palpável e também o mais fugaz: é o agora e já pas-palpável e também o mais fugaz: é o agora e já pas-
sou. O passado se manifesta em cada elemento físico sou. O passado se manifesta em cada elemento físico 
que integra o espaço e também através da paisagem que integra o espaço e também através da paisagem 
cultural – cada ladrilho e cada costume conta uma cultural – cada ladrilho e cada costume conta uma 
história. E o futuro? Ainda que o passado e o presente história. E o futuro? Ainda que o passado e o presente 
nos forneçam pistas de futuros possíveis, cabe a cada nos forneçam pistas de futuros possíveis, cabe a cada 
um de nós imaginá-lo e torná-lo realidade. O futuro é um de nós imaginá-lo e torná-lo realidade. O futuro é 
uma construção coletiva na qual cada individualidade uma construção coletiva na qual cada individualidade 
importa. As páginas seguintes estão intencionalmente importa. As páginas seguintes estão intencionalmente 
em branco para que possam receber esboços, ideias e em branco para que possam receber esboços, ideias e 
sonhos utópicos sobre os espaços públicos do futuro. sonhos utópicos sobre os espaços públicos do futuro. 
Como você acha que poderiam ser os espaços públicos Como você acha que poderiam ser os espaços públicos 
no futuro?no futuro?
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